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O município de Rio Cla-
ro foi contemplado com o 
Selo FNAS 2025, um reco-
nhecimento concedido pelo 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
a estados e municípios que 
se destacam na gestão finan-
ceira e orçamentária da po-
lítica pública de assistência 
social.

O selo está vinculado ao 
Fundo Nacional de Assis-
tência Social (FNAS) e ava-
lia o desempenho das ges-
tões no âmbito do Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS), que organiza e ga-
rante a oferta de serviços, 
programas e benefícios so-
cioassistenciais em todo o 
país.

A certificação reconhece 
o compromisso do municí-
pio com a transparência, o 
planejamento e a eficiência 
na aplicação dos recursos 
públicos, além de destacar 
boas práticas na gestão da 
assistência social.

Critérios atendidos
Para conquistar o Selo 

FNAS 2025, Rio Claro 
atendeu a critérios estabe-
lecidos pelo governo fede-
ral, como a execução de, no 
mínimo, 75% dos recursos 
recebidos, o correto preen-
chimento dos sistemas de 
gestão e a conformidade 
com as normas que regem os 
fundos de assistência social.

“O reconhecimento é 
referente às ações desenvol-
vidas ao longo de 2025 pela 
Secretaria de Assistência 
Social, evidenciando o com-
prometimento da gestão 
com o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas 
à população em situação de 
vulnerabilidade”, disse o se-
cretário da época, Júlio Ce-
sar Rocha, que fez a entrega 
do selo junto com represen-
tantes da secretaria ao pre-
feito Babton Biondi.

Gestão de recursos
O prefeito ressaltou a im-

portância do selo que reco-
nhece boa gestão de recursos 
públicos e qualidade dos ser-
viços oferecidos à população. 
“Receber esse selo demonstra 
que estamos aplicado bem os 
recursos públicos, com trans-
parência e planejamento, 
garantindo que a assistência 
social chegue a quem preci-
sa. Mais do que um prêmio, 
demonstra que estamos no 
caminho certo”, ressaltou Ba-
bton Biondi. 

Prefeitura 
de Rio Claro 
recebe Selo 
FNaS 2025

Angra inicia fase de testes das 
sirenes de risco hidrológico
Sistema será acionado remotamente e passará por testes mensais

A prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secretaria de 
Proteção e Defesa Civil, dará iní-
cio nesta quarta-feira, 1º de abril, 
à fase de testes das novas sirenes 
de risco hidrológico instaladas no 
município. A ação representa um 
avanço signi�cativo na estratégia 
de prevenção e resposta a eventos 
de inundação e alagamentos, com 
o primeiro acionamento do siste-
ma em áreas consideradas priori-
tárias.

Estações implantadas
A infraestrutura implantada 

conta com estações hidrometeo-
rológicas, compostas por pluviô-
metros, sensores de vazão e moni-
toramento do nível dos rios, além 
de marégrafos — aparelhos que 
registram variações nas marés. 
O uso contínuo desses equipa-
mentos permitirá maior precisão 
no diagnóstico da elevação e do 
transbordamento dos corpos hí-
dricos.

Testes na Japuíba
Os testes serão realizados de 

forma gradual e serão iniciados 
pelo bairro da Japuíba. A sequên-
cia segue com Pontal, Bracuí e 
Parque Mambucaba. O sistema 
será acionado remotamente pela 
Defesa Civil, garantindo maior 
agilidade e con�abilidade nas 
emergências.

Nesta fase inicial, o objetivo é 
veri�car o pleno funcionamento 
dos equipamentos, além de fami-
liarizar a população com o sinal 

sonoro e os protocolos de alerta.

Datas dos testes
Após esse primeiro ciclo, os 

testes passarão a ocorrer mensal-
mente, sempre no primeiro dia de 
cada mês, de forma simultânea, 
seguindo o modelo já adotado 
com as sirenes de risco geológico 
do município, que também serão 
acionadas neste dia 1º de abril. A 
medida visa manter o sistema em 
pleno funcionamento e fortale-
cer a cultura de prevenção junto 
à população.

A instalação das sirenes foi 
concluída após um processo que 
incluiu reuniões comunitárias 
em diversas localidades, com o 

objetivo de orientar os morado-
res sobre áreas de risco, o fun-
cionamento do sistema de alerta 
e alarme, rotas seguras e pontos 
de apoio. Esses encontros refor-
çaram a importância da partici-
pação popular na construção de 
uma cidade mais resiliente.

Eficiência do sistema
De acordo com o secretário 

de Proteção e Defesa Civil, Fábio 
Jr., a etapa é fundamental para ga-
rantir a e�ciência do sistema.

“Este é um momento decisi-
vo, pois estamos colocando em 
operação um equipamento que 
pode salvar vidas. Os testes são 
essenciais para assegurar que 

tudo funcione corretamente e, 
ao mesmo tempo, para que a po-
pulação reconheça o sinal sonoro 
e saiba como agir com rapidez e 
segurança”, destacou o secretário 
de Proteção e Defesa Civil.

Defesa Civil
A Defesa Civil também refor-

ça que os testes nas sirenes serão 
previamente informados à po-
pulação e não estão relacionados 
à ocorrência de alertas meteo-
rológicos severos no município. 
Em caso de acionamento real, 
os moradores devem se deslocar 
imediatamente para os pontos 
seguros previamente indicados 
durante as ações de orientação.

Ana Luiza Rossi/CSF

A infraestrutura implantada conta com estações hidrometeorológicas

O Parque Tecnológico do 
Mar, em Jacuecanga, Angra 
dos Reis, recebeu na última 
segunda-feira, dia 30, a visita 
técnica de uma comitiva técni-
ca do ecossistema de inovação 
de Nova Friburgo. A iniciativa 
teve como objetivo fortalecer 
a integração entre os ecossiste-
mas de inovação dos dois muni-
cípios, com foco na Economia 
do Mar e na construção de no-
vas parcerias estratégicas.

Estrutura apresentada
Durante a visita feita pela co-

mitiva, acompanhada por equi-
pes técnicas do Parque Tecnoló-
gico do Mar e do Sebrae Angra, 
a comitiva conheceu a estrutura, 
os programas de incubação de 
startups e as iniciativas de cursos 
de capacitação. Empreendedores 

de duas empresas que funcionam 
no espaço, a Zarpa.aí e a Viu Pe-
gou, apresentaram seus produtos, 
compartilharam suas experiên-
cias e soluções voltadas ao desen-
volvimento local.

Estaleiro
No período da tarde, as equi-

pes do Parque Tecnológico do 
Mar e do Sebrae Angra condu-
ziram a comitiva em uma visita 
técnica ao estaleiro da Seatrium, 
seguida de um encontro com 

a equipe da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, no 
CEA, ampliando o diálogo sobre 
oportunidades de cooperação en-
tre os municípios.

Troca de experiências
“Esses encontros são funda-

mentais para fortalecer a troca de 
experiências entre equipes técni-
cas, alinhar estratégias e acelerar 
o desenvolvimento de soluções 
inovadoras. Quando conectamos 
ecossistemas de diferentes cida-
des, ampliamos oportunidades, 
compartilhamos boas práticas e 
potencializamos resultados, es-
pecialmente em áreas estratégicas 
como a Economia do Mar, que 
é uma vocação natural de Angra 
dos Reis”, a�rmou o secretário 
municipal de Planejamento e 
Gestão, André Pimenta.

Comitiva de Nova Friburgo realiza 
visita ao Parque Tecnológico do Mar
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Encontro com comitiva promove troca de experiências


